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VIII CONFERÊNCIA GERAL
A VIII CONFERÊNCIA GERAL ENCERRA SEUS TRABALHOS
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No sábado, 2 de junho, encerrou-se a VIII Conferência geral com uma alocução do Irmão Seán Sammon, Superior geral, e com a celebração da Eucaristia e do envio.

A alocução do Irmão Seán fazia alusão à responsabilidade dos líderes maristas que receberam o encargo de guiar, pelo deserto, a duas gerações diferentes; aquela que viveu o Concílio Vaticano II e os anos subseqüentes, como uma época de instabilidade e criatividade; e uma segunda, nascida nas últimas décadas do século XX, marcada pelas mudanças. Esta segunda geração poder-se-ia identificar com o religioso que dizia a seu superior: “O senhor foi para mim como Moisés, a conduzir-me pelo deserto. Porém, eu não sou Moisés mas, sim, um peregrino que vai pelo deserto,  a caminho de uma terra prometida, mais bonita do que me mostrou”. O processo de reestruturação, que nos tem acompanhado, desde nossas origens, nos desinstala porque requer novas respostas. Os maristas souberam enviar, no início do século XX, mais de 900 Irmãos a países estrangeiros. A instabilidade faz parte da espiritualidade da mudança do coração. Sabemos que a mudança dos corações será o que vai renovar o Instituto. E nisso os líderes têm um papel decisivo. 

O Ir. Seán lembrou duas imagens desse caminho espiritual. A primeira, a do grão de trigo que morre e dá muito fruto, e a do tapete que necessita de muitas mãos para acomodar cada fio, em seu devido llugar, até produzir o encanto final de um quadro.

Na parte conclusiva, animou os presentes a impulsionar a pastoral vocacional, em cada região, e a convidar mais Irmãos para a Missão ad gentes. O Ir. Seán concluiu com um apelo aos superiores para que realizem, com especial entusiasmo, duas tarefas: dizer sempre a verdade e ser mensageiros de esperança.

Depois da celebração da Eucaristia, na capela maior, o Ir. Séan entregou uma lembrança-símbolo do Hermitage que é preciso construir, por todo o mundo. Todos os presentes, membros da Conferência e Irmãos da comunidade da Administração geral, receberam um estojo que continha a reprodução de um quadro de l’Hermitage em construção. É uma imagem gravada em vidro, semelhante àquela entregue, em Negombo, por ocasião da VII Conferência geral, contendo a mensagem “redescobrir o espírito de l’Hermitage”, através do mundo marista, “com fogo e paixão”. Essa foi a atitude interior que presidiu os trabalhos da Conferência e com a qual devemos prosseguir na  reestruturação e regionalização.

A VIII Conferência geral terminou com o olhar voltado para o XXI Capítulo Geral. A caminhada desse processo voltará a ser avaliado, na próxima sessão capitular. 

OLHAR O FUTURO DA REGIONALIZAÇÃO COM ESPERANÇA E CRIATIVIDADE
A reflexão sobre esse tema consstitutiu a temática dos dias 29 e 30 de maio. Os grupos reuniam-se em sete salas, identificadas com nomes próprios das origens maristas: L’Hermitage, Le Rosey, La Valla, Maisonnettes, Verrières, Fourvière e Marlhes. As idéias levantadas eram recolhidas num documento, e agrupadas em torno dos núcleos seguintes: Percepção da regionalização; configuração geográfica das regiões; ações realizadas nas diversas regiões;  conferências provinciais; coordenador geral regional; conselho executivo regional; assembléias regionais; equipes, grupos ou comissões; interação da Administração geral com a região; interação da região com as unidades administrativas; e, finalmente,  legislação para  articular o funcionamento da  região. Com isso há matéria para ser aprofundada, no futuro.

Existe, em geral, uma visão esperançosa sobre o que deve ser uma região. A experiência da regionalização, no Instituto, nesses anos recentes, foi positiva, mas precisa ser desenvolvida de modo que ajude a transformar os corações, abrir novas possibilidades para a missão e inculcar nos Irmãos um sentido mais profundo de fraternidade e pertença. As novas estruturas favorecem o encontro de Superiores maiores, facilitam o estudo de assuntos que interesssam a todos, permitindo perceber com mais clareza as chamadas da Igreja e do Instituto, enquanto se exercem os princípios de subsidiariedade e autonomia das Unidades administrativas. As ações regionais supõem um custo, mas é opinião comum de que vale a pena  realizá-las. Fica a tarefa de aprofundar os critérios, encontrar pessoal para a interação regional, relacionar-se com as estruturas da Igreja e superar a desconfiança entre as diversas culturas.

Dependendo da geografia das regiões, há sub-regiões como Brasil, Espanha, Arco-Norte e Cone-Sul que já encontraram estruturas eficientes, que, naturalmente, precisam ser consolidadas e integradas, no contexto da região. Há, também , outras unidades administrativas onde ainda não há nem a visão, nem o sentir regionais.

As realizações regionais têm, como quadro de fundo, uma grande diversidade cultural e distintas sensibilidades sociais, bem como contextos sócio-políticos e religiosos diferentes. Mas existe o desejo de abrir-se ao valor da internacionalidade. A regionalização permite ampliar o quadro das atividades, incluindo o patrimônio, a missão e a formação permanente. Com isso sai favorecido o intercâmbio de Irmãos, entre Províncias, conforme as necessidades, inclusive mediante a criação de comunidades inteprovinciais e internacionais. Prevê-se também a organização de cursos de formação para Irmãos e leigos, como também a formação de fundos regionais para situações de emergência.

Modo de coordenar ações e de participar
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Há unidades que ainda não vêem claro como realizar e coordenar as atividades menciondas. Parece que os Provinciais não têm tempo para animar ações regionais, de modo que é preciso definir bem o papel da pessoa que vai assumir essa responsabilidade. Poderá ser um bom tema para o próximo Capítulo geral.

A tomada de decisões pode ter expressões diferentes, em cada região: assembléia regional, Conselho executivo regional e outros, uma vez que não há norma canônica que o impeça. Uma das instâncias lembradas é a Assembléia regional. Nos grupos foram lembrados alguns objetivos: favorecer as reuniões conjuntas de Provinciais e Conselhos provinciais de toda uma região ou fomentar diferentes tipos de encontros regionais.

Foram lembradas também as equipes ou comissões já existentes, dando-lhes, porém,  mais autonomia para cumprirem sua função. Novas equipes podem surgir para responder às necessidades reais e atuais. Devem ser formadas ou compostas, paritariamente, por membros das diferentes Províncias. Na Oceania, já existe uma rede de equipes interligadas, com relativo bom funcionamento. Houve propostas favoráveis ao desenvolvimento de redes para diferentes áreas de animação: espiritualidade, leigos, formação, missão, educação, Irmãos, solidariedade, centros educativos, etc. Expressou-se também a conveniência de que as comissões regionais estejam relacionadas com as comissões e os secretariados do Conselho geral. A estrutura do Conselho geral ampliado é avaliada positivamente e pode ser aplicada nas diversas regiões.

Integrar a Província, a Região e a Administração geral

Este é um objetivo para o futuro. Parece, por ora, que existe um elo perdido que impede que a cadeia se estenda com solidez. Observou-se que as comissões regionais deveriam relacionar-se com as comissões do Conselho Geral, ou então designar Conselheiros gerais para animar as regiões. Assinalaram alguns a importância da interação  e da coordenação entre o plano do Conselho Geral e o plano das regiões, sem repetir o antigo esquema dos Assistentes Gerais. É preciso encontrar esquemas melhores para a animação e o acompanhamento dos Provinciais e de seus Conselhos, da parte do Conselho Geral.

A mesma observação vale para a inter-relação das unidades administrativas e as regiões. A força da regionalização se mede pela ajuda que prestar às necessidades dos Provinciais e das unidades administrativas.

É evidente que a regionalização, que surge em algumas partes do Instituto ou progride em outras, carece de consolidações legais, o que será necessário atender. Cabe ao Capítulo geral, caso o considere necessário, prover a norma legal para os novos esquemas de funcionamento. Alguns solicitam que se estabeleçam diretrizes simples e claras.

A cultura das vocações, o CD do BIS e outras notícias

No dia 25 já houvera três oficinas distintas. Nesta quinta-feira, 30 de maio, organizou-se uma oficina de trabalho sobre as vocações, animado pelo Ir. Ernesto Sánchez, diretor do Secretariado das vocações: “A pastoral vocacional, nas Províncias reestruturadas”.Foram expostas idéias em torno da cultura das vocações, no Instituto, nas Províncias e Distritos, e foram partilhadas experiências de pastoral vocacional, realizadas nas províncias reestruturadas.

Por sua vez, o BIS apresentou um CD elaborado para promover uma campanha para obtenção de fundos, em apoio aos Irmãos do projeto Ad gentes. O CD, destinado às comunidades e às obras educativas, contém, além da convocação solidária, uma informação sobre os referidos Irmãos e os lugares em que vão atuar.

No final da tarde, houve tempo para responder a perguntas que os membros da Conferência tinham formulado, por escrito, à Comissão coordenadora. A primeira se referia ao documento sobre a Espiritualidade marista e ao Ano de espiritualidade. A segunda aludia à venda de uma parte do terreno da Casa generalícia. Em final de maio, foram assinados os documentos de venda e o pagamento já foi efetuado. A terceira foi sobre os lugares de nossas origens. Foi conseguido um acordo sobre o projeto denominado “Lugares maristas”. Espera-se iniciar as obras, em abril de 2008, e terminar em setembro de 2009, para o que se chama de “Hermitage”. Os Irmãos mostraram 

interesse por um curso, em língua inglesa, a realizar-se, em Roma, de janeiro a junho de 2008, sobre o patrimônio marista. Houve também pedidos de aclaração sobre a situação canônica dos Irmãos que participam da missão ad gentes,  e sua relação com as Províncias de origem. Uma última pergunta foi sobre a beatificação de 47 Irmãos mártires, da Espanha.

Primeiros preparativos para o  XXI Capítulo geral

O trabalho de 1º de junho, sexta-feira,  consistiu na síntese final de toda a reflexão ocorrida, nos dias da Conferência. O Ir. Seán orientou esse trabalho e informou que a plenária do Conselho geral, prevista para o mês de junho, nomeará a Comissão preparatória do XXI Capítulo geral. A presença de todos os Provinciais e Superiores de Distrito, em Roma, é uma excelente oportunidade para adiantar alguns temas importantes e enviá-los a essa Comissão, especialmente na área da regionalização.

Para facilitar o trabalho, contou-se com o apoio de um questionário. Assim, à luz de nossas reflexões e discussões, quais são as três problemáticas-chave que o próximo Capítulo geral deveria abordar? À luz de nossa experiência, reunidos em Conferência geral, qual seria o tema central que recomendaria à Comissão preparatória para ser abordado, no próximo Capítulo geral? Quais suas sugestões para dinâmicas que o Capítulo geral faria bem em utilizar? Essas são três perguntas que revelam o interesse que já começa, em torno do próximo Capítulo geral.

As idéias trazidas dos grupos voltavam a girar em torno de temas fundamentais, já trabalhados: Identidade e consagração, tanto dos Irmãos como dos membros do laicato; vida nova para a missão, paixão pela missão; a vitalidade do Instituto; a espiritualidade e a missão; a reestruturação e a regionalização.

Sobre a metodologia a seguir no Capítulo, pede-se que seja simples. Seria útil a metodologia clássica do “ver, julgar e agir”.Importante é incentivar uma verdadeira experiência espiritual e uma vida nova para a missão; haja um perito externo para ajudar na dinâmica geral e que esta seja vinculada à identidade, à espiritualidade e à missão do Instituto. Alguns Irmãos propuseram a revisão de alguns pontos das Constituições para adequá-las às necessidades de hoje. Outros, mencionaram ainda que seria melhor se o Capítulo fosse celebrado fora de Roma, para diminuir as despesas e facilitar a obtenção dos vistos de entrada.

NOVAS PERSPECTIVAS PARA A REGIONALIZAÇÃO MARISTA
A crônica de hoje faz um resumo do trabalho realizado em duas jornadas, já que o tema abordado foi o mesmo durante as sessões, ou seja, a regionalização, seu conceito, a visão que se tem da mesma, a configuração que lhe foi dada no Instituto e o que deveria ser feito em cada região. O próprio termo «regionalização» refere-se ao processo através do qual as unidades administrativas do Instituto se agrupam entre si para favorecer a mútua cooperação e colaboração. Trata-se de um processo flexível e que se adapta às necessidades das unidades administrativas, sem criar outras novas. 

No que se refere a essas discussões, os participantes da Conferência tiveram a ajuda que veio do testemunho das experiências de quatro outros grandes institutos religiosos que estão presentes em todo o mundo, como os capuchinhos, os Irmãos das Escolas Cristãs (lassalistas), os da Sociedade do Verbo Divino (verbitas) e os jesuítas. Através de um documento pôde-se analisar a visão que inspira estas instituições, a configuração geográfica que elas deram às suas regiões e as diferentes iniciativas que realizam em escala regional. Estes exemplos confirmam que o processo de regionalização está sendo assumido gradualmente por todos os institutos religiosos, como um meio eficiente de governo e de coordenação da vida religiosa hoje. Na configuração geográfica adotada pode-se entrever uma tendência geral pelo estabelecimento de regiões amplas, com a possibilidade de que grupos de províncias, com interesses e necessidades comuns, formem sub-regiões dentro de uma grande região.

As luzes da própria experiência

Juntamente com estas quatro referências institucionais, que serviram para iluminar a reflexão, compartilhou-se a experiência de duas estruturas regionais de nosso próprio Instituto, implantadas depois do 20º Capítulo geral, isto é, o Conselho da Oceania e a CIAP, Conferência interamericana de provinciais.

O Conselho da Oceania teve o seu desenvolvimento em cinco etapas. A primeira etapa, iniciada em 1997, consistiu em encontros de representantes das unidades administrativas da região, que terminou com uma reunião de todos os Conselhos do Pacífico, durante a qual foi suscitada a questão da regionalização das estruturas.

A segunda etapa teve duas fases decisivas. A primeira, em 1999, com o Conselho regional do Pacífico, onde se propôs de começar um processo para constituir uma única unidade administrativa na região do Pacífico. Na segunda, um ano depois, o Conselho fixou uma data para o cumprimento deste objetivo, que deveria ser antes do encerramento do ano de 2003.

A terceira etapa veio a partir de 2001, com intercâmbio de visitas e encontros entre as diferentes unidades administrativas. A quarta levou à criação de cinco comissões e à substituição do Conselho do Pacífico pelo Conselho da Oceania. Na quinta etapa, no ano de 2007, o Conselho da Oceania se completou com as nomeações de várias comissões, encarregadas de algumas tarefas específicas.

A Conferência interamericana de provinciais e superiores de distrito (CIAP), provém da CLAP, Conferência latino-americana de provinciais. Este organismo foi criado em Roma em outubro de 1979, na ocasião da Conferência geral dos provinciais, com o objetivo de fomentar a renovação da vida religiosa, tal como havia solicitado o concílio Vaticano II. Na 10ª CLAP, realizada em Los Teques, na Venezuela, em agosto de 2004, estiveram reunidos os provinciais e superiores de distrito da América latina e Canadá, os vice-provinciais das províncias latino-americanas e o delegado das províncias dos Estados Unidos. Desta maneira, constituiu-se oficialmente a CIAP no âmbito da América, como fruto da reorganização das províncias em todo o Instituto.

Os membros participantes da Conferência tiveram, desta maneira, a ocasião de conhecer de perto o que está sendo feito nas cinco regiões maristas da América, da Europa, da África, da Ásia e da Oceania. Agora se trata de descobrir as vantagens que esta estrutura pode proporcionar no futuro, fazendo-se as adaptações que forem consideradas oportunas. Para isso, foi-lhes pedido que indiquem quais as ações que deverão ser desenvolvidas nas regiões e quais outras serão efetuadas em cada uma das unidades administrativas.

A partilha destas reflexões foi realizada a partir da expressão das reações mais significativas, expostas em uma mesa redonda integrada por seis irmãos. Este trabalho se aprofundou durante o período da tarde, quando foram formados pequenos grupos regionais, com a finalidade de se chegar a definições de possíveis soluções para o futuro.

Duas experiências a mais, com novas idéias

[image: image4.jpg]


Na quarta-feira, dia 30 de maio, também se apresentaram duas realidades institucionais, que tiveram uma longa gestação antes de chegar às estruturas atuais, que são a UMBRASIL e a CME.

Criada em Brasília em 15 de outubro de 2006, a UMBRASIL é, no entanto um projeto que vinha sendo esquematizado desde as reuniões dos provinciais do Brasil para preparar o Capítulo especial de 1967-1968. O objetivo desta entidade é organizar e coordenar os processos de cooperação mútua no âmbito civil entre as três províncias maristas e o distrito da Amazônia, e entre as nove entidades mantenedoras, que dão suporte legal às obras maristas no país. A mantenedora é uma figura jurídica da legislação brasileira. As províncias e o distrito estão representados nos organismos, onde se tomam as decisões, que são vinculantes mediante consenso. Este organismo dá visibilidade à marca e à ação «marista», facilita a inter-relação de vida e da missão, fomenta ações e iniciativas de âmbito nacional e favorece a administração dos processos e dos recursos. A sede da entidade está localizada em Brasília e funciona com um secretariado permanente, uma assembléia da qual participam todos os Conselhos provinciais, um Conselho superior formado pelos provinciais e vice-provinciais, um diretório, um conselho fiscal e uma comunidade interprovincial estável.

CME são as siglas através das quais é conhecida a Conferência marista das províncias que têm obras na Espanha. A origem da CME remonta à antiga Assistência marista da Espanha, que era cuidada por um irmão chamado de assistente geral. Com o processo de reestruturação, desapareceram as sete províncias espanholas e surgiram quatro outras novas, com demarcações geográficas que incluem outras nações juntamente com a Espanha. Em 2006 foram aprovados os Estatutos atualmente vigentes e que foram adaptados à nova realidade marista da Espanha.

O objetivo essencial da CME é atender aos interesses comuns das províncias que participam dela, para favorecer a coesão entre elas, facilitar a colaboração com a Igreja no país e a relação com o próprio Instituto, com o irmão Superior geral e seu Conselho, assim como promover a solidariedade dentro da linha dos apelos do Instituto, a coordenação e o apoio mútuo nos âmbitos da reflexão e das atividades e, finalmente, desenvolver atividades conjuntas. A CME tem seus próprios estatutos, com princípios que pode modificar ou suprimir, segundo considerar conveniente.

Estas realidades ajudaram a dar uma visão geral do mundo marista e a conhecer as respostas que estão sendo dadas às necessidades que surgem nas diversas regiões. A reflexão desenvolvida na 8ª Conferência geral é um convite a formular propostas que serão estudadas mais pormenorizadamente durante o próximo Capítulo geral.

A ESPIRITUALIDADE DA REESTRUTURAÇÃO EM PRIMEIRO PLANO.
Este primeiro dia de trabalho da segunda semana teve um caráter de síntese dos assuntos tratados até agora, reunindo os temas com o objetivo de concluir a reflexão sobre a reestruturação. Isto era previsto na agenda das sessões, isto é, deveria ser elaborado um plano de ação para promover uma segunda etapa da reestruturação, clarificando o papel do provincial ou do superior de distrito dentro deste plano. A segunda etapa da reestruturação deverá estar centralizada no cuidado com as atitudes das pessoas, como uma resposta às exigências espirituais que caracterizam esta nova forma de organização do Instituto. Por isso, o tema da jornada de trabalho foi a espiritualidade da reestruturação.

Os trabalhos foram orientados através das propostas de algumas perguntas. Nos próximos três meses, o que deve acontecer em minha província ou distrito em termos de reestruturação, para que a missão seja a prioridade? Quais são as implicações que derivam especificamente para mim, enquanto provincial? 
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Com estas perguntas na mente e no coração, cada participante refletiu durante certo tempo e elaborou uma síntese por escrito, que depois expôs diante dos outros participantes do encontro, para compartilhar a sua própria avaliação da situação. Estamos caminhando na direção de uma segunda fase da reestruturação, aquela que inspira a comunhão interior das pessoas.

Nas respostas apresentadas a estas questões falou-se de permanecer com as prioridades muito bem definidas diante de si, para que sejamos fiéis aos apelos que o Espírito está suscitando no Instituto. «Posso esperar que aconteça tudo aquilo que está previsto no calendário ou na agenda de atividades, mas devo esperar também que surjam algumas novidades imprevistas», disse o Ir. Seán, entusiasmando os superiores a «incendiar, a botar fogo» nos corações dos irmãos e dos leigos, para abater todas as resistências e gerar nova vida.

O Ir. Luis García Sobrado salientou que muitos irmãos esperam algo de novo e o novo é também inédito. Necessitamos colocar o nosso coração em uma atitude de escuta de Deus, na oração, para conseguir reinventar o sentido da vida religiosa e marista. O Senhor nos está pedindo bastante, ele nos está pedindo tudo. E fez referência à atitude dos irmãos do Canadá, que estão pedindo, com humildade, aos leigos que os ajudem a ver o que os religiosos devem fazer em seu país, para que sejam fiéis ao Evangelho e para que sirvam a Igreja. Como é que devemos buscar o novo? Como fazemos uma revolução? Foram perguntas apresentadas pelo Ir. Luis, que terminava dizendo que «se me perguntam se eu tenho respostas a estas questões, direi que não, mas tenho intuições».

Outro irmão acrescentou dizendo: «Tenho algumas idéias sobre a espiritualidade da reestruturação, mas ainda não as desenvolvi. Para mim, é muito sugestiva a imagem do deserto, porque é um bom reflexo daquilo que vivemos nas províncias e porque no deserto Deus fala ao coração. A atitude de escutar a Deus a partir da realidade austera do deserto é muito adequada para estes tempos de busca».

Como conclusão desta reflexão a respeito da espiritualidade da reestruturação, o Ir. Seán acrescentou algumas palavras. Ele disse que «tenho que confessar algo. Até agora não havia feito uma apresentação explícita da espiritualidade da reestruturação. A primeira vez que falei sobre este tema foi no encontro do Conselho geral com os Conselhos provinciais da África, em Nairobi, no encerramento da visita àquela região. Naquele momento me dei conta de que a reestruturação era dolorosa para muitos irmãos e que eles não conseguiam associá-la a uma ação de Deus. Por esta razão havia resistências. Acredito que a espiritualidade da reestruturação é o que nos dá forças para avançar. Qual é o meu sonho para esta nova forma de vida?» E concluiu, dizendo: «Parece-me que temos que desenvolver esta espiritualidade. Necessitamos estar com Deus e escutar aquilo que ele nos pede hoje. Essa é a essência da reestruturação».

Com estes pensamentos, os participantes orientaram o desenvolvimento de seus trabalhos durante estes dias. E estamos entrando em uma semana muito intensa, na qual se estudará o tema da regionalização do Instituto. 

A REESTRUTURAÇÃO VISTA A PARTIR DO CONSELHO GERAL
A pergunta que o Conselho geral apresentou aos irmãos provinciais e superiores de distrito sobre como eles viam a reestruturação, a partir de suas províncias, hoje ele a apresentou a si mesmo, respondendo-a diante a plenária da Conferência.

Os irmãos conselheiros, em suas intervenções, procuraram destacar alguns indicadores positivos do momento que está vivendo o Instituto. Em primeiro lugar eles salientaram que em nosso Instituto, pela primeira vez em muitos anos, foram registradas mais primeiras profissões do que saídas, embora este não seja ainda um fato totalmente consolidado. Mas, esse indicador nos mostra que estamos em uma fase significativa do processo. Em nossas províncias começaram a existir e a se desenvolver planos vocacionais, com atividades e pessoas responsáveis pelos mesmos. Cresce a convicção de que a promoção vocacional é um dos aspectos que definem a reestruturação.

Também se procurou destacar que em alguns lugares do Instituto os irmãos estão contentes com o plano de reestruturação porque ele provocou um avanço no âmbito da província, apesar de terem sido detectados alguns pontos de resistência a esta mudança. Há setores onde já se trabalha com inteira paz e serenidade. Um dos maiores desafios deste processo de mudança é o de promover a integração de todos os irmãos e conseguir que eles se abram à dimensão internacional, como fonte de vida. No que se refere a isto, existe ainda um logo caminho a ser percorrido.

A reestruturação é considerada um fator de impulso quando se constata que os problemas relativos a algumas províncias são os mesmos problemas enfrentados por outras, porque se trata de um mesmo Instituto. Se não existe esta percepção corremos o risco de que muitos irmãos fiquem fechados dentro das fronteiras de suas próprias províncias, embora ela esteja já reestruturada. Deste fato surge a importância de um processo de regionalização, que ajude a superar os limites provinciais. Deverá ser revisado o papel do Conselho geral no acompanhamento, tanto das províncias como das regiões, a fim de que possa seguir mais de perto estes processos. No futuro deverá ser revista a sua agenda de atividades, para que ele possa estar presente ali onde se prepara a dar passos importantes. 
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Foi assinalada a preocupação que se encontra para a indicação de novos líderes que estejam aptos a coordenar a vida das províncias, salientando-se a necessidade de formá-los e de acompanhá-los em seus trabalhos. Por outro lado, verificou-se também que deveriam ser incentivadas e fortalecidas as lideranças no âmbito das comunidades.

Quando se consegue superar uma concepção federativa da reestruturação e existe o desejo de se organizar através de uma estrutura integrada, então se parte para a fase de compartilhar os recursos humanos e materiais. Este modo de procedimento é iluminado por um senso de interdependência e de participação a um corpo vivo, do qual todos fazemos parte. Por esta mesma razão, a reestruturação geográfica tem igualmente influência sobre a administração econômica e financeira. A criação de fundos ou de outras fórmulas de apoio é um sinal de fraternidade e de solidariedade evangélica. 

O Ir. Seán concluiu as intervenções dos conselheiros recordando que a reestruturação está a serviço da missão. Isto significa que todo este esforço institucional deve ser no sentido de levar os jovens a Deus. Por esta razão, o tema da Conferência faz uma alusão aos líderes maristas, considerando-os portadores de uma chama e de um entusiasmo. «O que é que põe fogo e entusiasmo em meu coração?», perguntou Seán. «O anúncio de Jesus aos outros. Muitas vezes – disse – encontrei este entusiasmo nos irmãos que coordenam os grupos de juventude, nos irmãos e nos membros leigos que trabalham com os pobres e que alimentam seu espírito vivendo intensos momentos de oração. Se for extinto esse fogo, ele deve ser buscado novamente lá onde existe. Se não tivermos essa chama, desaparecerá o amor pela missão marista. Necessitamos de mais irmãos e leigos que vivam a experiência de Jesus e Maria para que possam transmiti-la aos jovens.»

Com estas palavras alentadoras foram concluídos os trabalhos do período da manhã e desta semana. Dentre os pinheiros dos jardins da Casa geral lhes esperava um churrasco, que foi assado por Marcelo e Pedro, com a ajuda de vários irmãos. Durante a refeição viveu-se em um clima de partilha, como em família, e foram formados os grupos que na manhã seguinte deveriam partir em excursão dominical a Assis, a Subiaco ou na região dos castelos romanos.

E este serviço de informações tira também uns dias de descanso, juntamente com a equipe de tradutores. Se Deus quiser, dentro de alguns dias, voltará às suas atividades. 
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